
A disciplina de hermenêutica no nível de mestrado trata primariamente de questões 

teóricas que desafiam e auxiliam o aluno a entender as bases de suas práticas 

hermenêuticas e, caso precise, aprimorá-las com base em novas abordagens e pesquisas 

recentes. O curso é composto de duas partes: 1) a parte histórica e descritiva, seguindo a 

linha de Anthony Thiselton e Stanley Porter; 2) a parte teórica e construtiva, seguindo a 

linha de Kevin Vanhoozer. Dentre os temas centrais do curso estão: Descrição e 

aplicação do ato comunicativo; descrição e críticas ao sentido autoral; descrição e 

críticas às propostas pós-modernas de interpretação. 


